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Resumo: Este trabalho apresenta testemunhos da tradição manuscrita e impressa e discute sobre 
o processo de estabelecimento de uma composição poética do prólogo prosimétrico das Mitologias 
de Fulgêncio, o Mitógrafo, autor latino tardo-antigo e norte-africano. Realiza-se, pois, um estudo 
de alguns códices e edições que integram, respectivamente, sua tradição manuscrita e impressa, 
discutindo-se ainda sobre a eventual necessidade de que os tradutores de textos antigos – para 
além de seguirem uma versão do editor – também se voltem ao estudo da história do texto. 
Ressaltando-se a relevância do critério métrico para a fixação textual de composições poéticas em 
textos de tradição politestemunhal, o trabalho demonstra como certa prática reiterada de leitura 
do modelo contribuiu para o tardio reconhecimento desse escrito fulgenciano como o registro 
mais antigo de versificação acentual em textos de inspiração não cristã. 
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Abstract: This paper presents testimonies of the manuscript and printed tradition and discusses the process 
of establishing a poetic composition of the prosimetric prologue of Fulgentius' Mythologies, a Late 
Antiquity North African author, known as the Mitographer. In this article, we study some codices and 
editions that integrate, respectively, their handwritten and printed tradition, discussing the possible need 
for translators of ancient texts – besides following a version of the editor – also to turn to the study of the 
history of the text. Highlighting the relevance of the metric criterion for the textual fixation of poetic 
compositions in texts of polytestimental tradition, the work demonstrates how a certain reiterated practice 
of text reading contributed to the late recognition of this Fulgentian writing as the oldest record of 
accentuated versification in texts without Christian inspirations. 
 
 

Keywords: Textual criticism. Versification. Fulgentius. Trochaic tetrameter. 
 
 
1  SITUANDO O PROBLEMA 

 

É ponto pacífico para quem traduz textos antigos – se não é o próprio 

tradutor o editor do texto –, a necessidade de que se defina a edição de referência 

a ser utilizada. Nesses casos, em geral, trata-se de uma edição crítica – 

considerando o caráter politestemunhal da tradição da maioria desses escritos – 

a partir da qual se desenvolva o trabalho com a chamada língua de partida. Uma 

segunda questão com que se defronta o tradutor de textos antigos diz respeito à 

forma como utilizará a edição escolhida, ponderando sobre a necessidade de 

consultar ou não os códices para o caso de alguma decisão específica sobre algum 

ponto complexo da tessitura da obra, de modo a que possa vir a tomar uma 

decisão contrária à do editor cujo texto está seguindo. Este trabalho, então, parte 

de nossa necessidade de, ao traduzir obras de Fulgêncio e tendo estudado o 

máximo possível a história do texto, retomar os códices, não somente aqueles 

considerados pelo editor, mas outros cujo acesso foi possível.3 

 
3  Os autores deste trabalho se dedicaram à tradução de duas obras fulgencianas: José Amarante 
traduziu as Myhologiae (“Mitologias”) e Cristóvão José dos Santos Júnior, a De aetatibus mundi et 
hominis (“Das idades do mundo e da humanidade”). Contudo, a tradução cujas questões deram 
origem a este trabalho é a das Mythologiae, recentemente lançada sob o título O livro das Mitologias 
de Fulgêncio: os mitos clássicos e a filosofia moral cristã (José Amarante, Edufba, 2019). Trata-se da 
primeira tradução portuguesa da obra, enriquecida com notas explicativas e anexos com 
discussão de pontos complexos do aparato crítico da edição de Rudolf Helm (1898) e diversos 
índices remissivos. 
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O artigo, então, procura mostrar como uma certa leitura extrínseca de uma 

variedade de manuscritos, ao longo de séculos, contribuiu para a compreensão 

equivocada de um texto poético, mesmo em sua edição crítica oitocentista, a 

primeira e ainda única edição crítica completa. Para isso, utilizam-se 15 

manuscritos medievais, 12 edições impressas e 1 estudo destinado a um poema 

presente no prosimétrico prólogo do Livro I das Mitologias de Fulgêncio4. 

Fulgêncio é um autor que deve ter vivido entre meados do séc. V e meados 

do séc. VI e, em suas Mythologiae, procura apresentar os mitos clássicos 

reinterpretados pelo verniz da filosofia moral cristã5. Trata-se de um autor que 

teve considerável importância para a mitografia clássica na Idade Média, haja 

vista a quantidade de manuscritos supérstites e sua influência – expressa ou 

indireta – em outras obras, como na dos Mythographi Vaticani, na L’Ovide moralisé 

e na Genealogia deorum gentilium, de Boccaccio6. Apesar de a primeira edição 

crítica de Fulgêncio (Helm, 1898) ser do séc. XIX, o que poderia indicar uma certa 

consideração de um editor ao seu trabalho, é também perceptível a existência de 

apreciações desfavoráveis a sua obra no mesmo período, a exemplo das críticas 

de Domenico Comparetti (1872), que, possivelmente, contribuíram para a 

construção de uma imagem negativa do Mitógrafo no século XX, como a máxima 

expressão da incoerência e do delírio: egli calpesta ogni regola di buon senso in modo 

così aperto, grossolano e quasi brutale, che mal s’intende come un cervello sano abbia 

potuto concepire sul serio un così pazzo lavoro (1872, v. I, p. 149)7.  

 
4  Nas seções em que discutimos a composição da tradição manuscrita e a tradição impressa da 
obra, destacamos o total de testemunhos em relação à amostra aqui apresentada. 
5  Pouco do que dele sabemos se registra no Prólogo dessa sua obra que estudamos aqui, muito 
embora possa ser discutível considerar como o vivido aquilo que se expressa literariamente 
(Mattiacci, 2002; Venuti, 2018).  
6  Para essas obras, vd.: Zorzetti; Berlioz (1995); Kulcsár (1987); De Boer (1954 e 1968-1988); 
Zaccaria e Branca (1964-1998). Vd. tb. Santos (2016). 
7  “Ele pisa em todas as regras do bom senso de maneira tão aberta, grosseira e quase brutal, que 
mal se entende como um cérebro saudável poderia ter concebido seriamente um trabalho tão 
louco” (tradução nossa). Por outro lado, Hays (1996, pref.), talvez na atualidade o maior estudioso 
do Mitógrafo, sugere que ele deveria atrair ao menos minimamente a atenção de qualquer um, já 
que teria influenciado grandes obras: both Divine Comedy and Botticelli’s Primavera would be very 
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Vários fatores influenciaram para a configuração de um cenário crítico 

negativo à obra fulgenciana, mas este artigo se detém apenas em uma que pode 

ser explicada por uma certa atenção à superfície aparente do texto e à desatenção 

ao que está por trás das palavras a serem lidas ao longo de tantos séculos, 

atravessados por diferentes formas de escrita e padrões de distribuição gráfica 

do texto. Ou seja, discute-se aqui um caso relacionado à leitura realizada ao longo 

do tempo para certos pontos do prosimétrico prólogo do Livro I das Mitologias 

de Fulgêncio, um texto em prosa, com inserções de composições poéticas (ao 

modo de uma sátira menipeia)8, cujos versos foram paulatinamente não sendo 

lidos como tal e interpretados sistematicamente como prosa nos códices 

recentiores, ou foram lidos em uma configuração poética estranha àquela dos 

códices antiquiores nas primeiras edições impressas. Então, trata-se de um 

fenômeno que se inicia no processo da chamada tradição manuscrita e que se 

mantém ainda na fase da tradição impressa da obra, até que um estudioso do séc. 

XX resolva repensar um dos conhecidos problemas do texto e reinterpretá-lo. 

Assim, evita-se o que adverte Honor (2014, p. 39-40): “Uma palavra não 

compreendida ou erroneamente transcrita pode conduzir o pesquisador a 

interpretações errôneas ou criar lacunas dentro do texto historiográfico”.  

Para a compreensão de como se deu o processo de perda da conformação 

em versos da composição fulgenciana, toma-se como ponto de partida o estudo 

de Mathieu Nicolau (1934), que, por primeiro, chamou a atenção para o fato de 

que o Mitógrafo não escrevia versos sem estrutura métrica conhecida, mas os 

escrevia em tetrâmetros trocaicos catalépticos. Não fosse essa constatação, 

 
different works if Fulgentius had not written, “tanto a Divina Comédia quanto a Primavera de Botticelli 
seriam obras muito diferentes se Fulgêncio não tivesse escrito” (tradução nossa). 
8  Entre os elementos da sátira menipeia nas Mitologias de Fulgêncio, além da mistura de prosa 
e verso, observa-se ainda o uso do spoudogeloion (junção do sério e do cômico), com a presença da 
figura do próprio autor como personagem, apresentando certa variação em seu estilo de 
expressão, contando ainda com o registro de elementos fantásticos e certas excentricidades (vd. 
Venuti, 2015; Rego, 1989; Gama, 2017). 
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perderíamos, conforme veremos ao final deste trabalho, um dado importante 

para a história da versificação das línguas neolatinas, que, diferentemente do 

latim com sua métrica quantitativa, passam a uma versificação do tipo rítmico-

acentual9. O interesse aqui é mostrar sistematicamente o percurso que deu 

origem à má leitura dos manuscritos – ou à leitura apenas do que se apresenta na 

tinta sobre o papel sem atenção ao que está por trás da informação explícita. 

Recuemos, então, ao séc. IX d.C. e nos foquemos em como os códices exibem 

graficamente a composição em verso que é objeto de estudo neste trabalho.  

 

2  A TRADIÇÃO MANUSCRITA10 

 

O prólogo do Livro I das Mitologias é quase todo em prosa, com apenas 

dois excertos poéticos. Foca-se aqui apenas no primeiro deles, escrito em 

tetrâmetros trocaicos catalépticos (o segundo é escrito em hexâmetros). Os 

Códices Vaticanus Palatinus Lat. 1578 (Figura 1) e o Vaticanus Reginensis Lat. 1462 

(Figura 2), entre os antiquiores, dão o poema em tetrâmetros trocaicos catalépticos, 

conforme apresentamos a seguir, a partir da edição crítica mais recente de Venuti 

(2018)11: 

 
 

9  Vd. Mattiacci (2000). 
10  A amostra deste estudo contém códices do séc. IX ao séc. XV, sendo aqui mais representados, 
conforme a lista atualizada dos testemunhos das Mythologiae, proposta por Venuti (2018, p. 74-
75), os séculos IX (com todos os 4 códices em que o Prólogo do Livro I aparece), X (com 3 dos 
quatro códices com o Prólogo) e o XII (com 4 dos 6 códices com o Prólogo). A amostra não 
apresenta o único códice do séc. XI com o Prólogo, nem os do XIII, que registra 3 códices 
completos. O séc. XIV é representado com 1 dos 3 códices completos e o séc. XV, por fim, o menos 
representado, com 3 códices completos, de mais de uma dezena (Venuti apresenta 13, completos, 
e neste estudo apresentamos 2 outros).  
11  Observe-se que a apresentação dos versos, segundo a edição de Venuti, não é uma transcrição 
dos excertos dos códices que serão exibidos, já que se trata de uma edição crítica que considera a 
tradição politestemunhal do texto. De qualquer forma, neste estudo, o foco não se encontra nas 
questões gerais de leitura do excerto, mas na conformação dos versos em tetrâmetros trocaicos, 
razão pela qual não apresentamos transcrições para cada um deles. Para elementos de interesse 
ao exame filológico mais amplo, remetemos o leitor ao citado trabalho de Venuti, particularmente 
p. 86-91. 



 
 

 

   

                       Nº 68, NÚM. ESP.|2020, Salvador: pp. 111-138   116   

Thespiades, Hippocrene quas spumanti gurgite  
inrorat loquacis nimbi tinctas haustu Musico,  
ferte gradum properantes de virectis collium,  
ubi guttas florulentae mane rorat purpurae  
umor algens, quem serenis astra sudant noctibus.  5 
Verborum canistra plenis reserate flosculis.  
Quicquid per virecta Tempe raptat unda proluens  
hinnientis aethrae cursu quam produxit ungula,  
quicquid Ascreus veterna rupe pastor cecinit,  
quicquid exantlata gazis vestra promunt horrea,  10 
cecinit quod pastorali Maro silva Mantuae,  
quod Maeonius ranarum cachinnavit proelio,  
Parrhasia candicanti dente lyra concrepet; 
ad meum vetusta carmen saecla nuper confluant.  

 

Figura 1: Excerto do códice Vaticanus Palatinus Lat. 1578 (séc. IX) 
 

 
 

Fonte: https://digi.vatlib.it/view/bav_pal_lat_1578 
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Figura 2: Excerto do códice Vaticanus Reginensis Lat. 1462 (séc. IX) 

 
 

Fonte: http://digi.vatlib.it/view/MSS_Reg.lat.1462 

 

Observe-se que os códices antiquiores apresentam a conformação em 

versos que será recuperada por Nicolau (1934). Ainda no séc. IX, dois outros 

códices documentam uma tradição que será retomada posteriormente. 

Comecemos pelo códice Montepessulanus H 334 (Figura 3). Este, aparentemente 

por descuido do escriba, apresenta o primeiro verso da composição seguido ao 

texto em prosa, como forma de aproveitamento do espaço para escrever esse 

verso que havia ficado de fora. Uma segunda mão insere um termo que finalizava 

o parágrafo antes do poema. Aparentemente, o verso 1 do poema é uma inserção 

posterior. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

   

                       Nº 68, NÚM. ESP.|2020, Salvador: pp. 111-138   118   

Figura 3: Excerto do códice Montepessulanus H 334 (séc. IX) 

 
 

Fonte: http://www.biu-
montpellier.fr/florabium/jsp/bium/num/view_diaporama_report.jsp?recordId=docume

nts:BIU_DOCUMENTS:798&volumeIndex=1 
 

O códice Londiniensis Musei Britannici Harley 2685, por sua vez, entre os 

que aqui consideramos, começa a apresentar uma conformação do poema com 

outra divisão dos versos, desmontando por completo os tetrâmetros trocaicos 

catalépticos: 
 

Figura 4: Excerto do códice Londiniensis Musei Britannici Harley 2685 (sec. IX) 
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Fonte: http://www.bl.uk/manuscripts/Viewer.aspx?ref=harley_ms_2685_fs001r 

 

Como se vê, a divisão dos versos segue ocorrendo regularmente ao longo 

do poema, com exceção do último, que se mantêm íntegro. À exceção dessa não 

divisão do último verso, será essa disposição aquela que as edições impressas 

adotarão e que será também seguida por Helm, em sua edição crítica de 1898. 

No século X, os códices, em função de diferentes famílias a que estão 

vinculados, apresentam comportamentos diferentes em relação à conformação 

do poema. O códice Cassellanus 2° Ms. Theol. 49 (Figura 5) mantém a estrutura 

dos versos tetrâmetros trocaicos catalépticos. 
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Figura 5: Excerto do códice Cassellanus 2° Ms. Theol. 49 (séc. X) 

 
 

Fonte: https://orka.bibliothek.uni-kassel.de/viewer/image/1327392776322/1/LOG_0000/ 
 

Já no códice Clm1: Monascencis Lat. 19416 (Figura 6), o escriba parece fazer 

caber elementos de cada verso sem conformá-lo como prosa, conforme fazemos 

hoje em dia, com o adentramento de parte do verso para o final da linha seguinte. 

Figura 6: Excerto do códice Clm1: Monascencis Lat. 19416 (séc. X) 

 

 

Fonte: https://daten.digitale-
sammlungen.de/0001/bsb00017795/images/index.html?id=00017795&groesser=&fip=19

3.174.98.30&no=&seite=196 
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Ainda do séc. X, o códice Treuerensis 100 (R. VI 3), Figura 7, entre os que 

utilizamos aqui, parece ser o que inicia uma tradição de escrita dos versos 

completamente no formato de prosa, conformação que será mantida em códices 

do séc. XII ao XV. Na figura que se segue, observe-se que o “poema” tem início 

ao final da terceira linha apresentada e segue até a penúltima. 

 

Figura 7: Códice Treuerensis 100 (R. VI 3), séc. X 

 
 

Fonte: https://textgridlab.org/1.0/iiif/mirador/?json=768651 

 

No século XII, dois códices mantêm as conformações do poema em 

tetrâmetros trocaicos catalépticos, afiliando-se a uma família de códices do séc. 

IX (vd. Figuras 8 e 9, respectivamente os códices Reginenis Lat. 1567 e CLM2: 

Monacensis Lat. 631).  
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Figura 8: Excerto do códice Reginenis Lat. 1567 (séc. XII) 

 
 

Fonte: https://digi.vatlib.it/view/MSS_Reg.lat.1567 

 
Figura 9: Excerto do códice CLM2: Monacensis Lat. 631 (séc. XII) 

 

 

 
Fonte: http://daten.digitale-

sammlungen.de/bsb00006779/images/index.html?id=00006779&groesser=150&fip=193.1
74.98.30&no=&seite=177 
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Dois outros do séc. XII, o Parisinus Lat. 18275 (Figura 10, também 

considerado do séc. XIII) e o Barberinus Lat. 47 (Figura 11), seguem a conformação 

em prosa, conforme o códice Treuerensis 100 (R. VI 3) do séc. X. 

 

Figura 10: Excerto do códice Parisinus Lat. 18275 (séc. XII ou XIII) 

 
 

Fonte: https://gallica.bnf.fr/ark:/12148/btv1b90672121/f4.item.zoom 
 

Figura 11: Excerto do códice Barberinus Lat. 47 (séc. XII) 

 

 
 

Fonte: https://digi.vatlib.it/view/MSS_Barb.lat.47 

 

Os códices recentiores, do séc. XIII ao XV, seguirão a conformação dos 

versos sob a forma de prosa: o Vatican, BAV Borg. Lat. 329 (Figura 12), o Vaticanus 
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Vrbinas 670 (Figura 13), o Mediceus Plut. 90 sup. 22 (Figura 14) e o Parisinus Lat. 

8500 (Figura 15). 

 

Figura 12: Excerto do códice Vatican, BAV Borg. Lat. 329 (séc. XV) 

 
 

Fonte: https://digi.vatlib.it/view/MSS_Borg.lat.329 
 

 

Figura 13: Excerto do códice Vaticanus Vrbinas 670 (séc. XV) 

 

 
 

Fonte: https://digi.vatlib.it/view/MSS_Urb.lat.670 
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Figura 14: Excerto do códice Mediceus Plut. 90 sup. 22 (séc. XV) 

 
 

Fonte: 
http://teca.bmlonline.it/ImageViewer/servlet/ImageViewer?idr=TECA0001438164&key

works=fulgentius - page/15/mode/1up 
 

 

 

Figura 15: Excerto do códice Parisinus Lat. 8500 (séc. XV) 

 

Fonte: https://digi.vatlib.it/view/MSS_Barb.lat.47 
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3  A TRADIÇÃO IMPRESSA12 
 

Com o surgimento da imprensa e a instalação do que viria a se chamar 

tradição impressa, a necessidade de se estampar apressadamente obras de maior 

interesse fez com que nem sempre se recorresse aos códices ditos melhores, mas 

àqueles de maior circulação ou que se encontrassem mais facilmente à 

disposição, de forma que as editiones principes costumam ter principalmente um 

valor histórico, por terem sido as primeiras impressas. No caso da editio princeps 

de Fulgêncio, a de Pius (1498), e também das edições que se seguirão, elas não se 

basearão nos manuscritos que apresentam o poema sob a forma de prosa, mas 

seguirão o Londinensis Musei Britannici Harley 2685, do séc. IX, ou alguma cópia 

dele em provável circulação no período: a composição se encontra em versos, 

mas com cada verso separado em dois hemistíquios (vd. figuras 16 a 18)13. 
 

Figura 16: Excerto da edição Enarrationes allegoricae fabularum Fulgentii Placiadis 
Editio princeps (Pius, 1498), com comentários junto ao texto 

 

 
 

Fonte: Pius (1498) 
 

 
12  A amostra deste estudo apresenta todas as edições impressas do texto fulgenciano, desde a 
editio princeps, de Pius, de 1498, até a recente edição crítica do Prólogo do Livro I de Venuti (2018). 
As reimpreesões não foram consideradas, exceto a reedição de Pius, de 1505, sem comentários 
junto ao texto. Para acesso às edições impressas, consulte-se o sítio do Google Books 
(books.google.com.br) 
13  A quantidade de edições impressas logo após o surgimento da imprensa documenta o sucesso 
das Mitologias de Fulgêncio. 
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Figura 17: Excerto da edição Fulgentius, Enarrationes allegoricae fabularum Fulgentij 
Placiadis: uocabula... Reedição (Pius, 1505), sem comentários junto ao texto 

 

 

 
 

Fonte: Pius (1505) 

 

Figura 18: Excerto da edição Fulgentius Placiades In Mythologiis (Locher, 1521) 

 
 

Fonte: Locher (1521) 
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A mesma conformação dos versos será adotada por Moltzer (1535), em sua 

edição intitulada C. Iulii Hygini, Augusti liberti, Fabularvm liber […] liber I. F. 

Fulgentii Placiadis ... Mythologiarum libri III; por Petrus (1536), em Fulgentii 

christiani philosophi Mythologiarum libri 3; por Commelinus (1599), em Mythologici 

Latini. In quibus C. Iulij Hygini Augusti Lib. fabularum Liber I; Fabii Planciadis 

Fulgentii V.C. Mythologiarum Libri III [...]; por Muncker (1681), na edição 

Mythographi Latini: C. Jul. Hyginus, Fab. Planciades Fulgentius, Lactantius [...]; por 

Staveren (1742), em Auctores mythographi latini: Cajus Julius Hyginus, Fab. Planciad. 

Fulgentius [...]. Em 1898, Helm lança a primeira e até então única edição crítica 

completa da obra fulgenciana14. O editor (vd. Figura 24) ainda manterá aquela 

conformação dos versos, divididos em dois hemistíquios cada um, que se 

documenta no códice Londiniensis Musei Britannici Harley 2685 e nas edições 

impressas até então lançadas.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
14  Do Prólogo do Livro I das Mitologias, Martina Venuti (a quem agradeço pelo envio de seu 
recente trabalho com a obra fulgenciana) fez uma nova edição crítica em sua tese de doutorado 
de 2009, lançada sob o formato de livro em 2018. É aguardada uma nova edição crítica da obra 
fulgenciana sob os cuidados de Gregory Hays, que mantém um sítio com uma bibliografia 
anotada e atualizada dedicada ao autor (Disponível em: 
<http://www.people.virginia.edu/~bgh2n/fulgbib.html>. Acesso em 02/11/2019). 
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Figura 19: Excerto da edição crítica Fabii Planciadis Fulgentii Opera (Helm, 1898) 

 

 
 

Fonte: Helm (1898) 
 

 

4  UM TESTEMUNHO QUASE PERDIDO  

 

Somente em 1934, reconhecendo que Par malheur les éditeurs de cette oeuvre, 

y compris le dernier (R. Helm), ont mal divisé les vers, ce qui les a rendus 

méconnaissables15, em seu artigo intitulado Les Deux Sources de la Versification Latine 

Accentuelle, Nicolau restitui a conformação dos versos ao modo como se 

 
15  “Infelizmente, os editores deste trabalho, incluindo o último (R. Helm), dividiram mal os 
versos, o que os tornou irreconhecíveis”. O título do artigo de Nicolau, citado a seguir, pode se 
traduzir por “As duas fontes da versificação latina acentual” (tradução nossa). 



 
 

 

   

                       Nº 68, NÚM. ESP.|2020, Salvador: pp. 111-138   130   

documenta na maior parte dos códices antiquiores: em tetrâmetros trocaicos 

catalépticos (vd. Figuras 20 e 21): 

 

Figura 20: Poema fulgenciano extraído do artigo 
Les deux sources de la versificacion latine accentuelle (Nicolau, 1934) 

 
Fonte : Nicolau (1934) 

 

O lapso de longa tradição na interpretação dos versos, para além de 

contribuir para a compreensão equivocada de Fulgêncio como um versejador 

desatento às regras básicas de composição, nos negaria um dado importante para 

o conhecimento da versificação nas línguas neolatinas, em que o ritmo é baseado 

no acento e não na quantidade, conforme se dá com o latim. Fulgêncio seria o 

mais antigo exemplo de versificação acentual de que se tem notícia, em obra de 

inspiração pagã, e tal informação repousaria escondida numa leitura de 

superfície que se desenvolveu ao longo do tempo16. Apenas para que se entenda 

o que isso quer dizer, vejamos dois exemplos, um de um texto latino com o ritmo 

 
16  Vd. Mattiacci (2000, p. 266): Ritengo, infatti, che non si possa parlare per i versi di Fulgenzio di 
tetrametri quantitativi mal fatti e di barbarie prosodica, bensì di un tentativo ritmico nuovo, “Acredito, 
de fato, que não podemos falar dos versos de Fulgêncio como tetrâmetros quantitativos mal feitos 
e de barbárie prosódica, mas de uma tentativa rítmica nova” (tradução nossa). Vd. tb. Nicolau 
(1934, p. 87): Le poème de Fulgence [...] est le plus ancien exemple de versification accentuelle que nous 
connaissions, “O poema de Fulgêncio [...] é o primeiro exemplo de versificação acentuada que 
conhecemos” (tradução nossa). 
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baseado na quantidade e não no acento, e o inverso no poema fulgenciano, em 

que o ritmo é baseado no acento:  

 

Figura 21: Esquema do tetrâmetro trocaico cataléptico 

1 2  3 4 
1 2 3 4  5 6 7 8 

_ ⨉ _ ⨉ _ ⨉ _   ‖ _ ⨉ _ ⨉ _ ᴗ   

Fonte: elaboração dos autores17 
 

 
Crās ămēt quī nūmquam ămāuīt ‖ quīque ămāuīt crās 
ămēt! 
Que ame amanhã quem nunca amou e quem já amou que ame amanhã. 
(Refrão Peruigilium Veneris)18 

 
quīcquĭd ēxāntlātă gāzīs ‖ uēstră prōmūnt hōrrĕă 
(Tudo aquilo que os vossos celeiros expõem esvaziados em seus tesouros) 
(FVLG. myth. pról. 1)19 

 

Observe-se que se trata de quatro metros (tetrâmetros), cada um composto 

por uma dipodia e cada dipodia por dois pés métricos em troqueus (trocaico) 

 
17  No esquema, considerem-se os sinais, como de praxe, da seguinte forma: – como indicativo 
de sílabas longas; ⨉, elemento anceps (i.e. elemento livre, podendo ser uma sílaba breve ou longa; 
em alguns casos, pode ocorrer a realização por duas breves);  , elemento indifferens (i.e. dada a 
sua posição como último elemento do verso, ou antes da cesura, não faz diferença ser realizado 
por uma sílaba breve ou uma longa); ‖, cesura. Vd. Ceccarelli (1999). 
18  A tradução apresentada é a proposta recentemente por Marques Júnior (2020), a quem 
agradeço pela generosidade do envio de sua edição. 
19  Note-se, contudo, certas exceções, como no verso 6 do excerto poético (vḗrbō|rū́m că|nī́stră 
|plḗnīs ‖ rĕśĕ|rā́tĕ |flṓscŭ|lī́s), em que o ictus não recai na sílaba tônica em verborum. Da mesma 
forma, embora apresentemos a questão aqui apenas como exemplo da mudança na forma de 
tratamento em que se concebe o ictus métrico ao modo de marcação de natureza intensiva, há que 
se destacar o fato de que, ao longo da composição, Fulgêncio faça uso de versos isossilábicos de 
15 sílabas, já que não faz as substituições comuns na versificação quantitativa, apenas não 
permitidas na última dipodia: do troqueu (− ᴗ) pelo tríbraco (ᴗ ᴗ ᴗ) ou pelo espondeu (− −), e 
também pelos equivalentes do espondeu, i.e., o dátilo (− ᴗ ᴗ) e o anapesto (ᴗ ᴗ −). A variedade 
rítmica dos versos seguintes de Sêneca, conforme nos sugeriu um leitor e avaliador prévio deste 
texto, ilustram bem essas substituições em versos quantitativos: 

gĕḿĭnă| Pā́rnā|sī ́nĭ|vāĺĭs ‖ ā́rx trŭ|cḗm frĕmĭ|tū́m dĕ|dĭt́; 
īḿmĭ|nḗns Phoe ̄|bḗă| lā́urŭs ‖ trĕḿŭĭt |ḗt mō|uīt́ dŏ|mŭḿ, 
āć rĕ|pḗntĕ |sā́nctă |fṓntīs ‖ lȳḿphă |Cāśtălĭ|ī ́stĕ|tĭ́t. 

   (Édipo, 227-9 — ed. Harvard, 2004) 
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com o último troqueu monossilábico (de forma que o metro resulta cataléptico, i. 

e., incompleto). No verso da Pervigilium Veneris, observe-se o ictus em /e/ amét e 

não em /a/, ámet. Isso ocorre porque o ritmo se baseia na quantidade e recebem o 

ictus as sedes longas ímpares, independentemente de seu acento fora desse 

contexto poético. Por outro lado, no verso fulgenciano, o ictus ocorre na sílaba 

tônica da palavra (quícquid, éxantláta, gázis, uéstra, prómunt, hórreá). 

Nos últimos anos, as Mitologias de Fulgêncio conheceram traduções que, 

em geral, se basearam na proposta de Nicolau (1934), seguida por Mattiacci 

(2000). É o caso da edição e tradução de Venuti (2018), relativa ao Prólogo do 

Livro I (vd. Figura 22)20, e a tradução, com intervenções no texto, de Amarante, 

de 2019 (vd. Figura 23).  

 
Figura 22: Versos fulgencianos em Il prologus delle Mythologiae di Fulgenzio 

 
 

Fonte: Venuti (2018, p. 116) 

 

 

 

 

 
20  Observe-se, na Figura 22, que Venuti (2018) reorganiza os versos conforme proposta de 
Nicolau (1934), mas, respeitando a história do texto, mantém à direita a numeração da edição de 
Helm, com os versos partidos em seus hemistíquios. 



 
 

 

 

133   Nº 68, NÚM. ESP.|2020, Salvador: pp. 111-138                                                                   
 

 

Figura 23: Versos fulgencianos nO livro de Mitologias de Fulgêncio 

 
 

Fonte: Amarante (2019, p. 123) 

 

Embora proponha intervenções em outros pontos do texto fulgenciano, a 

tradução francesa de Wolff e Dain (2013), por outro lado, estampa os versos à 

moda da confusão presente nos códices e seguida por Helm (vd. Figura 24): 

 

Figura 24: Versos fulgencianos em Mythologies 
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Fonte: Wolff e Dain (2013, p. 48) 

 

5  CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Obviamente, em Crítica textual, se pode seguir a orientação para a 

especificidade de cada diferente tradição, materializada em cada um dos códices 

e em cada edição impressa, elementos que fazem parte da história do texto e que 

justificam seus estudos, em sua singularidade, como documentos únicos e 

irrepetíveis de nossa memória cultural, o que pode fazer, se se almeja tal 

perspectiva, preterir-se a busca pela reconstrução do chamado “original 

perdido”, que marca a crítica textual dita tradicional. Contudo, em determinada 

perspectiva, e talvez a histórica seja a que se destaca aqui, é possível que certa 

reconstituição nos devolva não necessariamente o que seria a visão do autor, a 

sua versão, mas certas configurações importantes para a compreensão dos 

próprios textos, em seus elementos estruturantes que por vezes se perdem: no 

caso apresentado aqui, a mudança na forma como compreendemos a estrutura 

rítmica que marca a nossa produção poética ao longo dos séculos. 
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